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EU NUN- DISSE. 

CA DIS5E VOCE 

QUE SABE 

AMAVA QUE 

VOCE. DISSE. 



EU 50 DISSE 
QUE TINHA UM 
SENTIMENTO 
PROFUNDO POR 
VOCÊ . 



MAS OR A, UM SEN- VOCE 

NÃO E TIMENTO PRO- ME FEZ. 



MÃO. EU APE- CEUS... 

NAS A FIZ PEM- VOCÊ 

SAR QUE A PLANE- 

PESEJAVA. M 


ISSO 

DESPE 



EU QUERIA SÕ TER CER¬ 
TEZA PE QUE VOCE 
NAO PODERIA ME CUL¬ 
PAR POR TER DITO QUE 


POR 

FAVOR. 

VA" 

EMBORA. 


LEMBRE-SE, EU NUN¬ 
CA DISSE ISSO. NÃO 
TENtfO CULPA PE 
VOCE TER IMAGINADO. 



LIVRE// 



EUP.EKA 


ha' trinta 

ANOS 

ganhei 

UM 

PRÊMIO 

IMPORTANTE 

POR 

UMA 

REPORTAGEM. 



MEU 

PAI 

DISSE: 

"EDAÍ?" 


TRÊS 
ANOS 
DEPOIS/ 
GANHEI O 
PRIMEIRO 
PRÊMIO 
COMO 
ESCRITOR 
DE _ 
FICCAO 
CIENTIFICA. 



MEU 

PAI 

DISSE: 

"BOA 

DROGA". 



OITO ANOS 
DEPOIS, 
GANHEI O 
PRÊMIO DA 


U^IMI IMn» 

\ DINHEIRO ■?"- 

academia \ 

\ PERGUNTOU 

COMO O \ 

MEU PAI. 

MELHOR / | 


ESCRITOR U 


DO PAÍS. 
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QUANDO SE E 
MENINO, 
ODEIA-6E AS 
MENINAS. 



QUANPO SE E APOLES- 



QUANDO 
SE E' RA¬ 
PAZ, BRIN¬ 
CA-SE COM 
AS GAROTAS 
E FOGE-SE 
PELAS LO¬ 
GO QUE 
SE PO DE. 



QUANPO 
SE É ADUL¬ 
TO/ COSTU - 
MA-SE 
CASAR/ 

RARA PODER; 
-5E CRIAR 
RAÍZES. 
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UM ESCRITOR DE TALEM- NAO 05 LEIO E 

TO MOSTRA OS ORISI- NÃO OS PEVOLVO. 

NAI9 PA SUA NOVELA. 


UM PINTOR CONSAGRA PO ME 
PROPÕE UMA MOSTRA PAR¬ 
TICULAR POS SEUS QÜAPR05. 





IGNORO OS OUAPROS 
E NAO FAÇO CO¬ 
MENTÁRIOS . 



UM SOM TEATROLOGO 
ME CONVIPA PARA 
A ESTRÉIA PA SUA 
PEÇA. 



SAIO SEM CUMPRI; 
MENTAR O TEATRO¬ 
LOGO. 



I- 



SEM MINHA 
PESSOA PARA 
SABOTA-LOS... 



... ELES NÃO CONTI¬ 
NUARIAM PROSANDO 
QUE SÃO TALENTOSOS. 
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PENSEI \ 

QUE PODE' \ 

RÍAMOS IR ' 
AO TEATRO OU .. 


EU NjÃO SAIRIA COM \ 

VOCE NEM POR UM 

MILHÃO PE CRUZEIROS, 
LEO / J 



EU NAO SAIRIA COM VOCE, \ 

MESMO QUE VOCE ME DESSE \ 
TODO O OURO DO MUNDO E 

ME IMPLORASSE DE __/ 

. JOELHOS/ J r- 



E NAO SAIRIA COM VOCE 
MESMO QUE VOCE FOSSE O 
ÚNICO LEAO DA TERRA/ 


ESTA' BEM. EM TODO 
CASO, SE MUDAR DE IDÉIA . 

mande me dizer, sim 7» 



U 






















































d Aa/ 

U( , cCpdy Y2jy ^ 
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^ MANHÊ p VOCÊ SE IMPORTA SE S 

EU NAO FOR AÍ ESTA NOITE P OS 
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f ACHO QUE SE VOCE \ 

vou gostar / ACHA ÇUE se D| - 

V _/VERTIRA' IDEMTIFI- 

^ ELA PISSE ALGO QUE VAI ^ 

ESTRAGAR MINHA NOITADA/ 
MAS NAO SEI BEM / 

CANDO-SE COM O 
PERSONAGEM DO 

f “-me, vai se 

L 3 f ( l DIVERTIR MU|- 

í f \ V TO/ MEU FILHO / y 

^-\ O QUE FOI... yrí- 

WjT% 

^ c. r 
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Hugh Morren 



TOMMY 


' ULTIM AMENTE, GRANDE 
QUANTIDADE OE PEÇAS 
E FERRAMENTAS TEM SIDO 
ROU0ADA DA FABRICA- 
TOMMy 






UE/ MAS 
POR auE 
ELAS ESTÃO 
SAINDO/ AGO¬ 
RA O UE TOM- 
MT WAO E£ 
TA' MAIS 
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NO PROX/MO NÚKEROy 
(JÜAAr HlSTtíRíA OoMPUeM C€ 

TACO VI TTl, 

O CeSeMHlSTA vou Co: 

tim-e TOM COHTRA 

AL CAPONE/, 
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50 UMA... E ESPERO QUE 
ESSE TAL PE "AO MORA- 
POR" PE VALOR A TUPO 
l QUE FIZ POR ELE ' 
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f VOCE PRECISA APRENDER A \ 

AMAR OS SEUS SEMELHAN¬ 
TES, SARGENTO. NESTE MUN- / 
\^DO E' DAR. E RECEBER J 
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SKORPIO (Argentina) 


Publicação mensal — Ediciones 
Record S.C.A., C. Pellegrini 755, 
Capital. 112 páginas (preto e bran¬ 
co), formato 19,5 x 26 cm (7 pe¬ 
sos). 


Skorpio publica somente histórias 
ditas “sérias”. Corto Maltese, de 
Hugo Pratt, é sua principal atra¬ 
ção, mas há outros bons persona¬ 
gens: El Cobra, de Arturo Del 
Castillo e Ray Collins, Precinto 
56, de A. Fernandez e Ray Collins, 
além de Killing (Ernesto R. Gar¬ 
cia / Ray Collins), Henga el Caza- 
dor (A. Zanotto / Diego Navarro), 
Black Soldier (Ernesto Garcia / 
Clarence Stamp, e mais histórias 
avulsas de ficção científica e ter¬ 
ror. O nível geral é muito bom. E, 
além das histórias, há ainda - bio¬ 
grafias dos autores (nos dois pri¬ 
meiros números, Hugo Pratt e Ar¬ 
turo Del Castillo) e de imortais da 
HQ (como Alex Raymond e Milton 
Caniff . 



VAMPIRELLA (Brasil) 

Editora Kultus (SP). 48 páginas 
(preto e branco), formato 20,5 x 
28 cm. (7 cruzeiros). Vendida em 
bancas de jornais. 


Finalmente saiu em Português a 
famosa revista de terror da edito¬ 
ra norte-americana Warren, que 
também publica as revistas Cre- 
epy e Eerie. O primeiro número 
da edição brasileira apresenta 
uma história desenhada por Neal 
Adams: “A Deusa do Mar”. Con¬ 
tudo, em alguns aspectos, a edi¬ 
ção deixa um pouco a desejar: os 
textos traduzidos são confusos, 
alguns balões avançam por cima 
dos desenhos, e na história de 
Neal Adams há alguns fios a mais 
em volta dos quadrinhos. Note-se 
também a omissão dos créditos 
no início das histórias. Assim, 
Vampirella, que nos outros países 
se destina a um público mais so¬ 
fisticado, acabou virando uma re¬ 
vista de terror comum, o que, ao 
preço de 7 cruzeiros, desanima os 
compradores de revistas desse ti¬ 
po. Vale para os colecionadores, 
já que é praticamente impossível 
conseguir a edição original aqui 
no Brasil. 



Muitas histórias inéditas no Brasil 
encontram-se disponíveis em edi¬ 
ções portuguesas que (não se sa¬ 
be por que) raramente são vendi¬ 
das por aqui, a não ser em algu¬ 
mas livrarias especializadas. As¬ 
sim foi que a Coleção Banda De¬ 
senhada, da Editorial Presença, 
com álbuns de Paulette, Jim das 
Selvas, Flash Gordon e Zil Zelub, 
esteve à venda há pouco tempo 
em algumas livrarias do Rio e de 
São Paulo, a preço de banana 
(cerca de 20 a 30 cruzeiros cada), 
esgotando-se muito rapidamente. 



Os álbuns de Paulette (já em 5 vo¬ 
lumes) foram os mais cobiçados. 
Zil Zelub, do italiano Buzelli, é 
uma história insólita que merece 
atenção. As histórias de Flash 
Gordon são as mesmas que a 
Ebal está publicando em seus ál¬ 
buns de luxo, e a edição portu 1 
guesa é inferior. Já a edição de 
Jim das Selvas, contudo, é uma 
das melhores que já apareceram 


I QUADERNI 
(Itália) 


Publicação mensal — Edizionne 
Fratelli Spada, Via Lucrezia Ro¬ 
mana 00043 Ciampino — Roma. 
Aproximadamente 80 páginas por 
edição, sendo sempre as primei¬ 
ras 24 coloridas. Formato 26 x 
26 cm (500 liras). 


Essa editora, que publica também 
as histórias de Flash Gordon (de¬ 
senhadas por Dan Barry, em sua 
melhor fase) no mesmo tamanho 
e formato, apresenta nessa cole¬ 
ção em sistema de rodízio algu¬ 
mas histórias consideradas clássi¬ 
cas e outras de autores italianos 
de gabarito. A assinalar: o n.° 4 
(II Corsário dei Mediterrâneo, de 
Dino Battaglia); o n.° 5 (Fantasma, 
de Falk & Barry); o n.° 6 (Dakota 
Jim, de Caprioli); o n. 01 7 (Man- 
drake, de Falk e Fredericks); e o 
n.° 8 (Cisco Kid, de Salinas). É 
uma obra interessante, que apro¬ 
veita as tiras integralmqnte (3 em 
cada página). Apesar da inclusão 
de cores não originais em algu¬ 
mas páginas, a edição não fica 
prejudicada. 
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AS CARTAS DE 



Maceió, 12 de agosto de 1974. 
Prezados senhores: 

Quero expressar a surpresa que 
me causou o fato de minha carta 
publicada no n.° 4 dessa revista 
havê-lo sido com modificações, 
não autorizadas, feitas por V. S a s. 
Externo, simultaneamente, meu 
protesto contra essa prática abu-. 
siva, anti-ética e condenável. 
Antigo jornalista e ex-diretor de 
um suplemento literário, sei que 
nenhum periódico é obrigado a 
reproduzir na íntegra a correspon¬ 
dência recebida. Em relação a ela, 
pode ele tomar uma destas três 
atitudes: 1. a ) ignorá-la, não lhe di¬ 
vulgando sequer uma linha; 2. a ) 
copiá-la ipsis-litteris; 3. a ) apresen¬ 
tá-la com supressões, indicadas 
estas, sempre, por meio de reti¬ 
cências postas entre parênteses. 
Qualquer outro modo de proceder 
(exceto se expressamente autori¬ 
zado pelo autor da carta) destoa 
da norma e constitui, na verdade, 
demonstração de desrespeito pa¬ 
ra com o missivista. 

Logo no parágrafo inicial, ao enu¬ 
merar algumas das páginas domi- 
niciais reproduzidas no n.° 16 de 
Mundo Infantil, eu registrara, ao 
lado dos títulos com que elas apa¬ 
receram naquela revista, as deno¬ 
minações originais. V. S a s. as 
substituíram por outras, sob as 
quais aquelas estórias foram (ou 
ainda estão sendo) publicadas no 
Brasil. Ocorre, porém, que, ao re- 
ferir-me a Balthazar e Cia, eu 
acrescentara (e assim foi, de fato, 
reproduzido): “cujo original não 
consegui identificar”. Em virtude 
da modificação anteriormente fei¬ 
ta por V. S a s., o leitor atento foi 
levado a crer que para mim o ori¬ 
ginal de Prticópio e Sofia se deno¬ 
mina PafúÁcio e Marocas e o de 
Pepito e Juca tem o título Os So¬ 
brinhos do Capitão, e não, res¬ 
pectivamente, Bringing Up Father 
e The Katzenjammer Kids. 

No terceiro parágrafo, V. S a s. fi¬ 


zeram outra substituição. Eu es¬ 
crevera: “Condenemos de modo 
intransigente a pornografia (como 
o fiz na carta, já mencionada, diri¬ 
gida à revista Grilo, o que me va¬ 
leu insultos de alguns coprófagos 
viciados na leitura das muitas por¬ 
carias que ela estava publicando), 
mas fujamos, também, do falso 
moralismo”. V. S a s. modificaram 
esse período para: “Condenemos 
de modo intransigente a pornogra¬ 
fia (como o fiz na carta, já men¬ 
cionada, dirigida à revista citada, 
o que me valeu o insulto de al¬ 
guns viciados na leitura de muitas 
histórias que ela estava publican¬ 
do), mas fujamos, também, do fal¬ 
so moralismo”. Conseqüência: o 
leitor foi levado a crer que con¬ 
fundo mencionar e citar. Bem sei 
que os dicionários não especiali¬ 
zados consideram sinônimas es¬ 
sas palavras. Mas quem faz ques¬ 
tão de ser preciso, de usá-las em 
suas acepções exatas, sabe que 
citação equivale a transcrição, e 
menção a simples referência. 
Mencionar uma revista significa 
enunciar-lhe o título. Citá-la quer 
dizer repetir trecho (ou o todo) de 
matéria nela publicada. Em minha 
carta não citei aquela revista, 
apenas a mencionei. 

O leitor foi ainda levado a julgar 
que não observo uniformidade na 
grafia da mesma palavra, pois no 
trecho modificado por V. S a s. apa¬ 
rece a expressão “muitas histó¬ 
rias”, em que "histórias” foi.escri¬ 
ta com hi. Ora, como outros estu¬ 
diosos, só emprego tal grafia, nes¬ 
sa palavra, para denotar a ciência 
que estuda os eventos da humani¬ 
dade. Na acepção de caso, narra¬ 
tiva, etc. emprego estória (com e 
inicial), tal como o faço em todos 
os trechos daquela carta. Não es¬ 
tou dizendo que erram aqueles 
que preferem escrever “histórias 
em quadrinhos”, embora ache 
preferível “estórias em quadri¬ 
nhos”. Erram, porém, evidente¬ 
mente, aqueles que ora escrevem 
“histórias em quadrinhos”, ora 
“estórias em quadrinhos”. 

Para terminar: o uso de hipocorís- 
ticos, quando a pessoa em rela¬ 
ção a quem o empregamos não é 
de nossa intimidade ou quando 
não se trata de alguém (principal¬ 
mente personalidades do mundo 
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artístico e desportivo que por ele 
se tornou conhecido, é desacon- 
selhável. Assim, podemos referir- 
nos a Chico Buarque de Holanda 
e a Mané Garrincha, mas não de¬ 
vemos tratar por Zé, Toinho ou 
Quincas a quem quer que se cha¬ 
me José, Antônio ou Joaquim. 
Com os cumprimentos de 

José Casado Silva. 
R. — Nas próximas cartas que 
você escrever, não alteraremos 
uma linha sequer. Só o fizemos 
da outra vez porque sua carta era 
tão extensa que não haveria lugar 
para a também extensa resposta, 
se não suprimíssemos algumas 
linhas. 



PAULO CRITELLI 

São Bernardo do Campo — SP 


"Achei excelente a história do 
personagem Romeu Brown: leio 
suas aventuras também diaria¬ 
mente na Folha da Tarde.Gostaría 
muito*que vocês continuassem a 
publicá-lo, ou fizessem uma revis¬ 
ta exclusiva com ele, para que eu 
pudesse ter todas as histórias fei¬ 
tas pelo artista, Jim Holdaway, 
com ótima qualidade de desenho, 
conteúdo e imaginação.” 

R. — Em revista própria não dá, 
mas Romeu Brown voltará de vez 
em quando a EUREKA. Não pode¬ 
mos publicá-lo regularmente por¬ 
que há muitos personagens de 
histórias completas na fila, mas 
ele voltará assim que for possível. 


Os anúncios de venda e troca de revistas 
são publicados gratuitamente. Toda cor¬ 
respondência deverá ser enviada para: 
EUREKA 

Rua do Resende, 144 
20 000 — Rio (GB) 







Ei, gente boa! 

Em outubro, ta mos nas bancas! 
Falôôôôôô!... 



Duas revistas quentes! Dois personagens do outro mundo! 
Em outubro. Não se esqueça... 














